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O acompanhamento gestacional na produção de leite é de suma importância, pois consegue prevenir 

as possíveis perdas econômicas provenientes de um manejo incorreto. Desta forma, o uso de 

protocolos que facilitem a identificação, como a palpação transretal, ultrassonografia transretal, 

ensaios de progesterona e o uso da termografia infravermelha são de suma importância nesse 

processo. A técnica mais atual é a termografia infravermelha, sendo positiva por não precisar haver 

o contato direto com o animal, minimizando os níveis de estresse nos exames clínicos. Nesse 

contexto, o presente artigo tem como objetivo abordar a importância na utilização da termografia 

infravermelha como um método de diagnóstico promissor. Esse trabalho foi executado a partir da 

análise de artigos disponíveis no Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, Revista 

Observatorio de La Economía Latinoamericana, Revista Aracê, Medicina Veterinária e Tecnologia e 

Inspeção de Produtos de Animais, Veterinária Brasileira e Ciência Animal Brasileira optando por 

publicações de 2022 a 2026, utilizando-se de palavras chaves como “bovinos”, “câmera térmica”, 

“gado leiteiro”, “tecnologia agrícola” e “termografia infravermelho”. O tempo gestacional de vacas 

leiteiras pode variar de 279 a 285 dias, podendo sofrer alterações devido às condições disponibilizadas 

para a mãe e o feto. Com isso o uso de técnicas que minimizem os níveis de estresse para o rebanho 

é uma forma de maximizar a produtividade. Do mesmo modo, o manejo com a termografia 

infravermelha obtém a variação da temperatura corporal superficial do animal para conseguir 

identificar a fisiologia do corpo, logo, faz a identificação em casos de anormalidades de uma maneira 

menos invasiva. Esta técnica consiste no uso de câmeras termográficas que converte as ondas 

infravermelhas em imagens, associando assim, a relação entre quantidade de fluxo sanguíneo 

subcutâneo e a difusão de gases do local observado. O uso dessas câmeras deve ocorrer pela ação de 

um profissional especializado em como utilizar o equipamento, pois, é importante ter cautela para 

evitar a interferência de fatores externos, sendo assim necessário a mensuração da temperatura 

ambiental. O exame ocorre mais ou menos aos 234 dias de gestação, em uma distância da câmera de 

120 cm com uma emissividade de raios a 0,98 ε e a resolução da câmera deve variar de acordo com 

o ambiente. Com a gravidez, espera-se que o aumento de fluxo de sangue para a região aumente para 

o útero como também, os níveis hormonais aumentam para ocorrer o desenvolvimento e manutenção 

embrionária alterando a temperatura na região do flanco. A temperatura entre as vacas não grávidas 

é de 0,9°C sendo considerada mais baixa em comparação com as grávidas, não foi possível analisar 

pelos artigos uma temperatura exata para as gestantes. Portanto, o uso da termografia infravermelha 

no



 gestacional apresenta impactos positivos na clínica de ruminantes contudo, é preciso mais estudos 

para inserir de forma fixa como acompanhamento de gravidez. 
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